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• Os.professores de São Cris
tóvão têm travado uma ver

dadeira guerra com a gestão
da prefeita Rivanda Batalha,
PSB.Tudo começou com um
corte nas gratificações sala
riais,cujavotação, na Câmara
dos Vereadores, terminou
em confusão - e com uma

professora agredida por um
policial. Em protesto, os do
centes declararam greve por
tempo indeterminado no dia

-4 de fevereiro; desde então,
assim continuam.

Na semana passada, um
novo episódio: a prefeita

íandou suspender o paga-
íento de 252 professores,
>m ajustificativa de que eles

toão teriam enviado o plano
de aulas;outros, por faltarem

•às atividades. Desde então,
uma onda de protestos da
categoria, que tem conquis

tado o apoio dos estudantes,
começou a tomar conta da ci
dade. Os professoresquerem
que Rivanda Batalha reveja
as decisões tomadas desde
que assumiu o mandato.

em Ensino do Estado de

Sergipe - Síntese - distribuiu
cestas básicas aos professo
res que tiveram os salários
cortados. "Muitos deles estão

passando necessidades gra
ves. Outros estão sendo ame

açados de demissão", relata o
professor Francisco Andrade,
diretor da base municipal do
sindicato.

Francisco explica que os
professores foram pegos de
susprèsa com o corte e a
suspensão do pagamento.
Segundo ele, houve uma
reunião com Rivanda Batalha
ainda em janeiro, quando
ela havia se comprometido a
pagar os salários atrasados e
marcou outra reunião, para
5 de fevereiro, quando dis
cutiria o pagamento do piso.
"Aceitamos o que ela propôs,
entretanto, depois é que vi-

••"•••••• ,'• ;•-•;•••.-• -' • __

mos a maldade que ela fez
conosco" avalia o professor.

O diretor de base do Síntese

argumenta que as decisões
da prefeita são ilegítimas.
Ele afirma que osprofessores
foram acusados de faltar ao

trabalho mesmo durante o

período de férias escolares.
Além disso, a Prefeitura teria
contabilizado os dias em que
eles estão em greve como
falta. "Nós paramos as ati
vidades uma semana depois
do início das aulas" explica
Francisco.

LIMINAR

Na quinta, 14, uma decisão
judicialjá havia derrubado as
decisões de Rivanda Batalha.

A ação foi movidapeloMinis
tério Público do Estado. Ojuiz
de São Cristóvão, Manoel da
CostaNeto, obriga a Prefeitura

áá
Muitos deles estão

passando necessidades
graves. Outros estão
sendo ameaçados de
demissão"

FRANCISCO ANDRADE
Diretor de base do Síntese

Na sexta, 15, os professores
realizaram mais um ato em
manifestação contrária às
decisões da prefeita. Além de
uma assembléia que resultou
na continuidade da greve, o
Sindicato dos Trabalhadores

a pagar os salários de todos os
professores, no valor integral,
e impede a aplicação da lei que
reduz as gratificações de 25%
para 1%. Caso descumpra a
decisão, a prefeita receberá
multa de R$100 mil.

Francisco Andrade, do Sín
tese, comemorou a decisão
favorável aos professores. Ele
diz que ainda não há data
para a greve acabar. "Agora,
mais do que nunca, estamos
legitimados pela Justiça. Essa
decisão só confirma a incons-

titucionalidade das atitudes

da prefeita", avalia o professor.
O secretário da Educação,

Mário Jorge Oliveira, infor
mou que a Prefeitura ainda
não foi notificada da decisão

judicial e, portanto, só se
pronunciará depois disso. Ele
ressalta, contudo, que a admi
nistração continua aberta ao

diálogo com os professores.
Mas sinaliza que a decisão
tomada não deve ser revista.

"O que tínhamos a fazer já foi
feito. A adaptação salarial foi
necessária para o ajuste das
contas da Educação, que estão
estranguladas", explica.

Segundo Mário Jorge, só
o pagamento salarial dos
professores consome 100%
dos recursos do Fundeb, o
que inviabiliza outras ações
na pasta. "Estamos, inclusive,
com a reforma de escolas em

andamento e abriremos lici

tação para realizar a obra em
mais 15 unidades. São Cristó

vão está perdendo estudantes
para outras cidades, porque
os pais não confiam mais na
Educação", afirma. •
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